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1 INTRODUCTION . 
Depuis quelques années sont recherchés de nouveaux produits, 

insecticides pour remplacer les organochlorés accusés d'Qtre par trop 
polluants. 

BARLOW & HADAWAY (1975) ont mont& que les pyréthroides de 
synthèse sont très efficaces contre les glossines. Ainsi, la sensibilité de 
Glossina palpalis nalpalis (Robo-DesvO,l830) en provenance du Nigeria est' 
bien plus grande à l'OMS-1998 (DL 50: 0,17 ng) et 1'0~s-1821 (DL 50: 3,8 ng) 
qu'aux organochlorés: OMS-570 (DL 50: 7,7 ng) et dieldrine (DL 50: 11,O ng), 
(HADAWAY et a1.,1976), 

Pour &tre considéré comme un produit efficace contre les glossines 
un insecticide A effet r6manent doit agir s u r  les populations pendant deux 
mois. Afin d$ vérifier si cette performance peut Qtre atteinte par l e s  
pyr6throides de syntbk.se, l l O . K , ' S o ,  dans le cadre du "laboratoire collabo- 
rateur pour l'évaluation des insecticides au stade IV1' ,  et avec son aide, 
nous a demandé de €aire une étude de la rémanence de 3'0~s-1821, l'OMS-1998 
et l'OMS-2002 en comparaison avec celle de l'OMS-570 (end'osulfan). 

Une expérience a donc été réalisée dans l e s  conditions naturelles 
d'une galerie forestière-de savane soudanienne, g2te typique de Glossina 
galpalis gambiensis Vanderplank,194gP 

---__--__---_------_c_____c_____________-------~------~--------------~~~~--- 

* Entomologiste médical O.R.S,T,O,M, 

** Os.$&auj.en d'Entomologie médicale de l ' O , R . S o T o O e M ,  
Technicienne dlEntomologie médicale de 1'O.R.S.T 
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2. NETHODES ET TECHNIQUESo 
2.1 . T e r r a i n  d ' e s s a i .  

Les e s s a i s  ont  é t é  e f f e c t u é s  s u r  une p e t i t e  g a l e r i e  f o r e s t i è r e  
de l a  zone de savane soudanienne e t  s i t u é e  .& 15 km au nord-est  de Bobo- 
Dioulasso (Daf inso )o  Le l i t  du r u i s s e a u  e s t  quelque peu enca i s sé  en  c e r t a i n s  
e n d r o i t s  e t  s e  t rouve  en eau pendant presque t o u t e  l P a n n é e .  

2,2, P u l v é r i s a t i o n .  

p u l v é r i s a t e u r s  c l a s s i q u e s  p o r t a t i f s ,  $ pres s ion  p r é a l a b l e  (HUDSON SPRAYERS), 
cornme lors de t r a i t e m e n t s  opé ra t ionne l s ,  jusqq 'à  l a  l i m i t e  de  l 'écoulement  
du mélange s u r  l e  f e u i l l a g e ,  

La  façade végét'ale des  l i s i è r e s  d r o i t e  e t  gauche de l a  g a l e r i e  a 
é t é  d i v i s é e  en a u t a n t  de s e c t i o n s  d 'une t r e n t a i n e  de mètres q u ' i l  e x i s t e  
de groupes exp6rimentauxo 

Le f e u i l l a g e  a é t é  t r a i t é  d 'envi ron  0,.50m du sol jusqu 'à  2 m  de 
hauteur ,  en s u r f a c e ,  c ' e s t  à d i r e ,  en ne cons idérant  que l e s  f e u i l l e s  d i r e c -  
tement a c c e s s i b l e s  à une p l v é r i s a t i o n  e f f e c t u é e  à une d i s t a n c e  B peu près 
cons tan te  e t  de façon l a , p l u s  r é g u l i è r e  poss ib l e .  A i n s i , . l e s  dépô t s  d ' in-  
s e c t i c i d e  s u r  l a  f a c e  supé r i eu re  des  f e u i l l e s  ont  s u b i  l ' a c t i o n  des  intem- 
p é r i e s  (vel i ts ,  p l u i e s ,  pouss i è re s ,  rayons so1a i r e s )d  

* 
Les i n s e c t i c i d e s  ont  é t é  p u l v é r i s é s  l e  17 j a n v i e r  à l ' a i d e  de 

2030 Insechicides . ,  . I 

I Dans l e  t ab leau  I s o n t  données l e s  formula t ions  e t  l e s  concen- . 
t r a t i o n s  u t i l i s é e s  pour chacun des i n s e c t i c i d e s o  

C ' e s t  i ' o rganoch lo ré  l e  p l u s  e f f i c a c e  c o n t r e  l e s  g l o s s i n e s  t a n t  en t r a i t e m e n t  
. a é r i e n  qu'en p u l v é r i s a t i o n  au sol. I1 e s t  u t i l i s 6  & l a  concen t r a t ion  de 3%, 1 

L100MS-570 (endosulfan)  e s t  c h o i s i  comme i n s e c t i c i d e  de r é f é r e n c e O  

I _  

TABLEAU I. 
'. Nunéro'de 

code OMS 
OkS-570 
OMS-I 821 
OMS-I998 

OMS-2002 

_. Nom chimique Autres  noms Formulat ion . Concentrat ion 

end o s  u 1 f a n  Thiodan- ' CE 35 ' 3% 
perméthrine NRDC I43 PM 25 ' O,lO/p- 095% a 

t% cam6 t h r  i n e  Décis PPI 2,5 O ,  Oly&O, 05%-0 31% 

NRDC 161 
cyperméthrine, NRDC A49 CE 20 0,1% - 0,5% 

CE 40 

(CE 35: concentr6 émul s i f i ab le  .à 35% de m a t i d r e  a c t i v e  
PM : poudre mou i l l ab le )o  

* L'OMS-570 a é t é  p u l v é r i s é  l e  31 j a n v i e r  5 l a  s u i t e  'd'un r e t a r d  
dans son expéd i t iono  . -  
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2.b0 T e s t  de rémanence. 

l ' ép reuve  e t  pour s i m p l i f i e r  ce  t r a v a i l  de r o u t i n e  il a é t é  procédé d e  l a  
façon su ivan te :  l e  prélèvement des  E e u i l l e s ,  pour chaque i n s e c t i c i d e ,  e s t  

~ e f f e c t u é  en commençant p a r  l a  s e c t i o n  t r a i t é e  à l a  p l u s  f a i b l e  concent ra t ion ;  
l o r sque  l a  m o r t a l i t é  a notablement baisse,  l e  prélèvement,  l a  semaine 
su ivan te ,  e s t  e f f e c t u é  dans l a  s e c t i o n  t r a i t é e  2 l a  concen t r a t ion  supgr ieure '  

- Prélèvement e t  p répa ra t ion  d e s  f e u i l l e s .  

en d i f f é r e n t s  p o i n t s  de l a  s e c t i o n  t r a i t é e ,  pour chaque i n s e c t i c i d e ,  E l l e s  
s o n t  manipulées 2 l ' a i d e  de p inces  e t  s o n t  coupées aux c i seaux;  e l l e s  s o n t  
Qpinglées  s u r  des  plaques de polys tyrène  (une plaque pa r  i n s e c t i c i d e )  ran-  
gées  dans une c a i s s e k t e  à g l i s s i è r e s  v e r t i c a l e s .  Des f e u i l l e s  non t r a i t é e s  
s o n t  a u s s i  p ré l evées  pour l e  l o t  témoin; e l l e s  son t  p l acées  dans un sac  en  
mat iè re  p l a s t i q u e ,  5 l P é c a r t  des  f e u i l l e s  t r a i t é e s .  

Afin de r é d u i r e  l e  nombre de mouches B met t re  chaque jou r  2 

Des f e u i l l e s  s o n t  p ré l evées ,  l e  matin de chaque jou r  ouvrable ,  

Le t r a n s p o r t  du t e r r a i n  d l e s s a i  au l a b o r a t o i r e  ne dure qu'une 
v i n g t a i n e  de minutes- 

Au l a b o r a t o i r e ,  un à t r o i s  d i sques  son t  découpés dans l e s  f e u i l l e s  
à l ' a i d e  d 'un emporte-pièce. Chaque- lo t  de d isques  e s t  conservé dans une 
b o î t e  de P e t r i  p l acée  dans un s a c h e t  en mat iè re  p l a s t i q u e  pour é v i t e r  l a  
dessiccationo L'après-midi, au moment du t e s t ,  l e s  d i sques  s o n t  p l a c é s  2 
l ' a i d e  de p inces ,  s u r  l a  t ê t e  du p i s t o n  du d i s p o s i t i f  de Kernaghan e t  
Johnston (1962)- 

- Gloss ineso  

matin p a r  l e  Centre  de recherche  s u r  l e s  Trypanosomiases (IoEoMoV.T.); e l l e s  
s o n t  n o u r r i e s  s u r  l a p i n  avec d ' ê t r e  appor t ées  au l a b o r a t o i r e .  

Des femel les  t e n b a l e s  de G.p,gambiensis son t  f o u r n i e s  chaque 

Avant l e  t e s t ,  l e s  mouches s o n t  t r i é e s  pour n ' u t i l i s e r  que c e l l e s  
q u i  se s o n t  gorgées ( fa ib lement ,  c a r  l e  premier r epas  n f e s t  jamais impor t an t I r  
E l l e s  son t  t r a n s f é r é e s  des  cages dans des  tubes ,  B r a i s o n  de deux par  tube.  
Les tubes  s o n t  e n s u i t e  r é p a r t i s  en a u t a n t  de l o t s  égaux q u ' i l  y a d ' insec-  
t i c i d e s  à t e s t e r ,  p l u s  un l o t  témoin. 

- T e s t s o  

L e s  t e s t s  s o n t  e f f e c t u é s  l ' après -midi ,  en s a l l e  c l i m a t i s é e  
1 ( 2 6 O C  environ)  . Les manipulat ions s e  f o n t  dans une cage cubique de 4-0 cm 
d ' a r ê t e ,  à armature méta l l ique  recouver te  de t u l l e  moust iquaire .  Les deux 
f a c e s  l a t é r a l e s  s o n t  munies d 'un manch6n en p e r c a l e ,  

A v a n t - l e ' . t e s t ,  l e  l o t  de g l o s s i n e s  e t  des  gobe le t s  en c a r t o n  
p a r a f f i n é  s o n t  i n t r o d u i t s  dans l a  cage, 

Le m a t é r i e l  u t i l i s é  pour l a  mise en con tac t  des  g l o s s i n e s  avec 
l e s  s u r f a c e s  t r a i t é e s  e s t  c e l u i  d é c r i t  pa r  Kernaghan e t  Johnston (1962) .  

Deux g l o s s i n e s  son t  i n t r o d u i t e s  dans l e  tube de c o n t a c t ;  l e  
con tac t  dure t r e n t e  secondes chronométr6es. 
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~ Après le contact, les inouches sont placées dans l e s  gobelets en 

carton paraffiné qui sont fermés par un carré de tulle moustiquaire percé, 
en son centre, de deux fentes en croix; cet orifice est obstrué par une 
bourre de coton cardéD 

Les gobelets sont mis en observation pendant quarante huit 
heures, en atmospbdre humide et 2. 2 5 - 2 6 0 ~ .  La mortalité est relevée 24 et 
48 heures après le test. 

3 .  RESULTATS. 
3,l. Conditions météorologiques pendant les essais. 

'et fort, ce qui a entraiiné la formation de brume sèche (poussières). 
La première pluie est tombée le 30 mars (1,3mm). Pendant les mois d'avril 
et mai, la hauteur des précipitations a été, respectivement, de 38,Omm et 
59,9mm. A la fin de l'expérience, le total cumulé s'élève 2 99,2mm 
(données communiquées par la station météorologique de Bobo-Dioulasso)- 
Les détails pluviométriques sont donnés dans la dernière colonne du 
tableau II, 

3.2, Mortalité parmi les glossines. 

La mortalité.observée à 24 heures est donnée 2 titre indicatif. Nous ne 
considérerons que les résultats 2. 48.heures, comme il est d'usage, 

Pendant la saison sèche, l'Harmattan a souffl6 très fréquemment 

, ,  

Les r6sultats sont donnés dans l e  tableau II pour chaque semaineo 

Avec le's pyrethroides, en particulier lF0MS-I998 et l'OMS-2002, 
l'effet de "knock down" est très prononcé; les glossines meurent en moins 
d'une demi-heure. Peu d'individus apparemment morts 2. 24 heures ont récu- 
péré & 48 heures (un ou deux individus en 5 occasions dans le cas de 
l1OMS-'182Y~*et 6 'individus à la 178me semaine dans celui de l'OMS-2002) o 

- Mortalité parmi les lots témoins- 
' 

10% qu'en deux occasions sur 19; la mortalité n'a été corrigée que 6 fois 
(formule d1 Abbo'tt, 1925) 

La.mortalit6 à vingt quatre heures d'observation,n'a dépassé 

La mortalit6 & quarante huit heures d'observation n'a dépassé 
10% qu'en deux occasions; elle a &té corrigée 9 foisa 

- Mortalité parmi les lots exposés à l'OMS-570-3%(insecticide de r&férence)< 

rimentation, a été pulvérisé le 31 janvier, deux semaineslaprès les pyré- 
throides o 

Cet insecticide, qui n'était pas disponible au début de l'expé- 

Dès la première semaine, jusqu!à la troisième, cet insecticide 
ne donne pas une mortalité complète en raison de prélèvements de feuilles 
effectués sans doute en une zope marginale (absence de 1'entomologiste)O 
Mais aux quatrième et cinquième semaines, la mortalité atteint 
sixième 2 la huitième semaine, la mortalité demeure encore élevée (plus 
de 75%) pour descendre rapidement & 45,6% et 14,5%, & la dixième semaine. 

* mais 8 individus la llème semaine dans le cas de l'OMS-1998 

De la 

-_--------- 
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- Mortalité parmi les lots exposés à 1*0~s-1821.  
5 l a  concentration de 0,1%, 

La mortalité n'a été complète que pendant une semaine mais est 
demeurée encore élevée la troisième semaine (93,496). 

A la concentration de 0,5%- 
De la quatrième 6 la sixième semaine, la mortalité, bien qu'in- 

complète s e  maintient à un niveau assez &levé mais baisse ensuite, rapidement 
pour n'atteindre plus que 12,996 à la dixième semaine. 

- IjIortal'ité parmi les lots exposés à l'OMS-1498. 
o B la concentration de O,O1%o 

dixième elle at teint 77 , I % o 
La mortalité s'est maintenue & 100% pendant neuf semaines; & la 

5 la concentration de 0,05%, 

A l a  onzième semaine, la mortalité descend 2 96,% et se maintient 
5 un niveau élevé pendant les trois semaines suivantes; mais brusquement, 
la quatorzième semaine, elle n'atteint plus que 16,0%, 

& la concentration de O , l % a  

A la dix septième semaine, la mortalité n'est pas totale mais 
.le devient & la semaine suivante pour redescendre au niveau .antérieus; sicla 
dernière semaine de l'expérience on observe une mortalité encore élevée 
(8835%) 0 

- Mortalité parmi les lots exposés à 1'OMS-20020 
o 5 la concentration de 0,1%, 

La mortalité est complète pendant cinq semaines mais demeure 
élevée Ci. la sixième (98,8%) pour atteindre 84,0% 2 la septièmeo 

o 5 Ia. concentration de 0,5%, 
La mortalité se maintient 5 100% pendant treize semaines mais 

demeure élevée pendant deux semaines pour atteindre 77,796 et 75,8% aux 
seiiième et dix septième semaines; 2 la dix huitième, s'observe une brusque 
baisse (38,6%) 

4. DISCUSSION, 
4-1, Comparaison de la rémanence des insecticides. 

Efficace A une concentration trois cents fois moindre que celle de l'insec- 
ticide de référence,il demeure efficace à 100% pendant une période presque 
double. I1 ne semble pas que la concentration supérieure de O,O5% apporte 
un gain appréciable dans la rémanence, La concentration 0,1%, efficace pen- 
dant presque cinq mois, semble Qtre une concentration trop élevée, eu égard 
au prix probablement très élevé de cet insecticide. 

L'OMS-2002 présente.une rémanence conparable & celle de l'insec- 
ticide de référence pour une concentration trente fois moindreo A la concen- 
tration de O,?% il se comporte de façon excellente pendant 13-15 semaines. 

P 

Un insecticide, ~'OWS-1998, se détache nettement du groupe. 



L'OMS-1821 n'a tenu qu'une semaine à 0,1%, Nettement, cet 
insecticide doit être utilisé 2 une dose supérieure 6 ,celles utilisées 
dans notre essai, Abdurrahim et alo (1977) ont obtenu une mortalité com- 
plète pendant deux mois pour une concentration de 1%- 

4.2, Efficacité des insecticides en fonction des conditions climatiqueso 
La baisse de l'efficacité de l1OWS-570 et de 110~s-1821 ne peut 

être que & l'action des pluies ni certainement celle de l'OMS-1998 à 0,01% 
et celle de l'OMS-2002 àfO,l%. 

La baisse rapide observée pour l'OMS-I998 à 0,05% pourraft être 
en relation avec une précipitation de 7,Omm de pluie au début de la 
quatorzième semaine, semaine durant laquelle commence aussi 5 baisser 
l'efficacité de l'OMS-2002 & O,!?%. 

L'OMS-1998 5 0,1% semble supporter un total cumulé de précipi- 
tations de 99,2mm, au bout de I9 semaines. 

Dans l'ensemble, il faut remarquer que la v6gétation traitée 
Dafinso, était exposée au vent, à la poussière,' aux rayons solaires et aux 

les glossines oÙ les produits sont pulvérisés à l'intérieur de la galerie 
forestière, la rémanence serait sans doute supérieure & celle observée dans 
les conditions de l'expérience, pour autant que le& précipitations aient 
eu un effet. 

4.3, Perspectives d'utilisation des insecticides. 

entre euxo I1 serait cependant souhaitable de trouver une relation, entre 
les résultats observés au laboratoire et ceux obtenus sur le terrain, dans 
les conditions opérationnellese 

,pluieso Nous pouvons donc admettre que, dans une opbation réelle contre 

Les tests de rémanence ont pour but de comparer des insecticides 

Il est très probable qk'à des mortalités inzérieures & 100% 
relevées dans les tests de rémanence puisse correspondre une %émanence 
utile's sur le terrain; ea d'autres termes, 5 nne mortalité provoquée par 
un contact forcé et bref qui n'atteint pas lob%, au laboratoire, peut 
correspondre s u r  le terrain une mortalité totale due la possibilité qu'a 
une glossine de demeurer longtemps au contact du dépôt insecticide'et de 
multiplier ses contacts. 

Dans la figure I sont schgmatisées la durée d'une efficacité 
100% et celle d'une efficacité (ou mortalité) 75g0 Le seuil de 75% est 
choisi en raison du fait que l'OMS-570, pulvéris' 2 la o ç ntration de 3%$ 
comme dans les opérations de lutte, a p r o v o q u é ~ ~ ~ ~ ~ a $ ~ r ~ ~ % ~ ~ e s e m a i n e s  pour 
compléter .& deux mois le délai nécessaire pour qu'un insecticide agisse s u r  
la totalité d'une population de glossine (délai dépassant, par mesure de 
sécurité, la durée la plus longue de la périodeipupale)o 

I 

L'OMS-1998 à la concentration de 0,01% satisfait largement aux 
exisgences de la "rémanence utileP1. Il serait meme bon de faire un essai d 
des concentrations inférieures à celles déjà étudiées (0,0075 et 0,005%) 
pour utiliser cet insecticide juste 
concentrations supérieures, qui seraient excédentaires, permettraient, peut- 
etre, d'effectuer un traitement plus s9r des tsbarrières'', en particulier 
lorsqu'il faut protéger une zone trattée dans l'intervalle de deux campagneE 
annuelles, 

la concentration suffisante, Les 
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L'OMS-2002, B l a  concen t r a t ion  de O , l %  d e v r a i t  donner des  
r é s u l t a t s  i den t iques  B ceux de 1~0OMS-57OO A O,5% il p o u r r a i t  ê t r e  u t i l i s g ,  
Qgalement, dans l e  t r a i t emen t  des  b a r r i è r e s .  

Ces deux i n s e c t i c i d e s ,  B f o r t e  concen t r a t ion ,  'peuvent suppor t e r  
l e s  premières  p l u i e s .  

4,4* Méthodologieo 
Dans l e s  e s s a i s  de Dafinso, l e s  i n s e c t i c i d e s  ont  & t é  p u l v é r i s é s  

p r é f é r a b l e ,  2 l ' a v e n i r ,  de rechercher  des  e n d r o i t s  a b r i t é s  pour s e  rappro-  
cher  des  cond i t ions  normales de p u l v é r i s a t i o n  des  l i e u x  de repos  s i t u é s  
au  bord du l i t  des  ru isseaux .  

- sur l e  f e u i l l a g e  de la l i s i è r e  exposé aux intempéries .  I1 serait  sans  doute 

Nous avons u t i l i s é  la durée de contac t  de t r e n t e  secondes,  s o i t  
l a  moi t ié  de c e l l e  couramment expérimentéeo I1 s e r a i t  bon d ' é t u d i e r  une 
f o i s  l ' e f f e t  de l a  durée du con tac t  sur l a  m o r t a l i t é .  

5 e CONCLUS ION o 
Lf0PI.S-1998 e t  l'OMS-2002 s a t i s f o n t  aux exigences des  

t r a i t e m e n t s  5 e f f e t ' r é m a n e n t  u t i l i s b s  dans la l u t t e  con t r e  l e s  g l o s s i n e s o  
Les t r è s  f a i b l e s  concent ra t ions  s o n t  e f f i c a c e s  B des  niveaux t e l s  que ces  
deux py re th ro ides  pourront  s ans  doute  concurrencer l e s  organochloréso  

Pour lt0MS-1998, il s e r a i t  p o s s i b l e  de diminuer encore l a  
concen t r a t ion  pour a t t e i n d r e  une e f f i c a c i t é  j u s t e  s u f f i s a n t e  pour é l iminer  
l e s  popula t ions  de g l o s s i n e s o  

~ ~ 0 ~ ~ - - 1 8 2 1  d e v r a i t  $ t r e  u t i l i s é  5 une concen t r a t ion  v o i s i n e  ou 
égale à 1%. 
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TABLEAU 11,- Mortalité, 24 et 48 heures après un contact de 30 secondes avec la surface foliaire, 
des femelles ténérales (-1 nourries avanrt le test. 
(n: nombre de femelles mortes; mb: mortalité brute; me: mortalité corrigée; 
dans les encadrés: concentration de l'insecticide). 

* Expérience avec des-nombres testés différentslpour 52 témoins, n= 8 et mb= 15,4%. > 
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